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Porque YOU _perdendo,o, gosto,
Pouco ou nodo consid ero,
Já tudo é luz do sol.posto, ,

E-u já não sei o que quero.
V, p.
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CASTIGOS 'CORPORAIS
. ..�.�' v,'·
I , .1.- . >
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,',EM"SE -falado ','o de' 'castigos ..

: I;:lliça já ha'�ja abolido a ,pá:ljifá:'
, . ébrpó'rakapliC'ados «}làtér- fó'ri�.nas escolas primárias:'

nalmentes nalgumas escolas, ',., Helacionado tom o caso, de­
cc¡sligo'p'qlIc atemorizam mas} .ferminado diárjo, .da, capital
nãd,j:\.h'apwônizam. Há meses, abriu um.. iIiqüerH(j,';!;I,qpre, «A '.

-uma ¡:í�ôféssora respondeu cd ..." "P�d¡;tgogia das Sey'iç·ias»). Vie- \

miniilfu'êñ,{e> em juizo' porvter '¡'áiíta 'público;depôimentos [u-;
utilizãdéuma régua, como pal- diciosos de, gente autorizada,

J' incluindo as cousiderações'for-

---"'1'--"
muladas por um antigo minis­
'·trd. Disse uma ilustre senhora

.J que dirige um instituío, «(Vale
., mais uma palavra am.iga para

chamar a criança li: razão do
(o",._. ...:·�

( por
.,

p_

Por motivo da sua recente nomea·

ção para mais uma campanha no nos­

so Ultramar, deixou ele comandar o
Centro de Instrução de Condllção
Auto n.O 5, em Lalo!os, o nosso preza­
do àll1ij;lo sr, Majflr João Domingos
dos Sant',s Inácio. distinto e brioso
militar do nosso ell5rcito, que por tal
motivo nog enviou cordiais saudações
de despedida.,
Fazemos ellpressivos votos pelas

suas prosoeridades em terras portu·
aIU�s�� �e Muçampi'!ue.
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mento de Bandeira, continência e des­
file. demonstrações militares, saltos
de barreiras e judo. No final foi feita
a distribuição de prémios e entrega
de certificados de juramento. E' justo

(O,.«"ua fIG I.· flél11f1G)

o DR. ROGÉRIO PERES . AS CfRIMÓNIAS (OMfMORAIIVAS DO JURAMfNIO
Df BANDEIRA f no DIA DA UNIDADf NO CI. S. M.1.

TIVERAM A HONROSA PRESENÇA
ó'�'-fio GENERAL COMANDANTE, DA 3.A REGIÃO MILIl.AR

,

....0 passado dia 24, de Setembro
If"'IIII realizou-se sob a p-residência do

'

sr, dr. joaquim Magalhães, Provedor
da Santa Casa da Misericórdia de
'Faro, o' acto de posse do novo Direc-
'tor Clínico, daquela instituição, -sr.
dr. Rogério Ladislau Pires Peres.

.

Na referida sessão, que foi muito
concorrida, usaram da palavra o Pro­
vedor, que salientou as qualidades do
novo Director-Clínico e o empossado
que agradeceu, prometendo trabalhar
com interesse em prol daquela Santa

,

Casa,
.
Renovamos por talmotívc.as nos­

sas felicitações ao velho amigo e con­

terrâneo sr, dr. Rogério Peres, deseo.
[ando-lhe muitas felicidades no desem­
penho da sua nobre missão.

.... 0 passado dia 26 de Setembro,

..... conforme noticiámos, em virtu­
de das obras de ampliação do Quartel,
'as cerimónias do juramento de Ban­
deira realizaram-se na Atalaia sob a

presidência do sr. General Fernando
Louro. de Sousa, comandante da 5.8
Reqião Militar.
Todo o programa foi cumprido ri­

gorosamente e assim às 10,50 h., hou­
ve formatura geral; às 10,45 h., recep­
ção aos convidados; às II h., recep­
ção à Bandeira e às 11,05 h., Missa
Campal, celebrada pelo rev,v jacinto
Rosa.
Seguiu-se a leitura dos deveres mi­

litares e alocução pelo sr. tenente Al­
fredo Augusto Ferreira Vieira e um

patriótico discurso pelo sr. tenente­
-coronet Mendes Baptista, Director
do C I S.M.I, "

Seguiu-se a ratificação do jura-

..... o',pass�do dia 27 de Seiem-'

...... bro fez um ano que o Pro-
,¡ . fessor Doutor Marcello Caetano
assumiu as, altas funções de
Presidente do Conselho de Mi­
nistros.
Para comemorar a data his­

tórica reuniram-se na' sala das
sessões da Assembleia Nacio­
nal as mais proeminentes figu­
ras da vida política portuguesa
para lhe apresentar cumpri­
mentos e agradecer o esforço
dispendido néste ano de gover­
nação.

�:r��:d�?�Æ�!::�;:�����; INICIOU-SE O NOVO· ANO LHIIVO
da Política Nacional, p'ara -lhe
manifestaremo=seu apoio. �IÂ ,eSCOL i TE'(�II(Â Dr TiV""'IRA"Nesta hora um/pouco agita. 'I�.",. r: ',.,'.'. ;,> .,

,.
.,,�.�'"

'
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,

-

;[ L\ ' Ida em que 'os 'hernens não se . -

,

entendem, nem sabem. o que
querem, para 'que continue a N<? passado dia 1 do corrente rea- ,PO! motivos alheios à nossa v9nta-

.

d', Iizou-se a sessão de abertura do de nao nos podemos alongar, prome-
paz interna e d nosso omínio novo ano escolar na Escola Técnica 'tendo em breve publicar alqumas con-

,

nas terras .portuguesas do ul- ,�e Tàvira, Usaram da palavra o sr. siderações que nos mereceram a vi·
tramar. tão.icdbiçàdas por es- dr, Au�usto Ga,mboa Leitão. director sita que, há pouco fizemos àquele
tranhos,- só ' um .eaminho nos daquele modelar: estabeleciméntode exemplar departamento de ensino.

resta" 'li
..PO,l,·uf<,' c, sse."

' Homem' que
"ensino, que d,eJl/as boas vindas' aos Resta-nos porém felicitar o seu ilus-

. atunos congratulando-se com a cria- tre Director no início deste novo ano

.,';�¡t r: , gener,osanlent<:, aceitou a' go-' cão do Curso ¡tlo.Comércio. Falou a escolar desejando prosperidades para
,

'-",' ;":,y�tijação pública com sacrifí- seguir o professor Américo Solip.a, que a Escola Técnica de Tavira,
"

cio do seu bem estar pessoal' e se referiu com muita oportunidáde ao
.

.dos seus, interesses privados problema da educação fisiea e a en- +<t'!1>++++HH+++++H++++"
, cerrar,o sr. dr. jorge Correia, presi-
paraconduzi)' a rumo seguro a "dente da Câmara de Tavira.que apro- fllR' Dr S FR!�(IS(O'veHia�.ll¡au de Portug-al.' ",:' veitou o momento para felicitar o dr,

'

[' 1.\ 1:'. 1.\.,
,: As',suas 'palavras )'irmes e �la,':' Gamboa Leitão, pelo êxito alcançado
ras .foram 'de

,

.. aO',radeciI_Jlen.,·t.o..
com a criação, do Curso de Cornér-

l"> ',1 cio e .pelo myito Que tem feito 'em
para os seus-éolaboradores, pa- -,: prol da sua :e:nos,sa Escola.
ra as forças armadas, Rara �'es,.
politicos -d� Dom' senso e '<le
enaltecimento': para a excelsa
figure .dn Chefe do.Estado.
Atento �, todos os problemas

da vida politica nacional e_ in"-"
.

'J"�rternacional, o Professor Doutor
.

Marcello Caetano é um político
aberto que sabe o que quere e

para onde vai.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Inicia-se, hoje e prolonga-se até 2.8

feira, dia 6 do corrente, a tradicional
Feira de São Francisco, que costuma
atrair à cid'ade elevado número de

: forasteiros.
:;,"(;j\;:Féira de -Tavira foi sempre con­

'sid�¡'ada uma das mais importantes
, 40 Algarve pelo seu elevado número
dé transacções, especialmente em

compras e vendas de gados.

No momento da chegada do sr, Ge­
neral Comandante da 4.a Região

'Militar.
.

Povo do Concelho
de TAVIRA

ID A\ s liE �'11 A\ � A\

A Comissão Eleitoral de

Apoio aos Candidatos a

Deputados pelo Círculo
de Faro da União Na­
cional

Convida-vos a assistir à Sessão,
Pública para apresentação e explana­
ção dos seus programas, que se rea­

liza no dia 10 de Outubro de 1961
(sexta-feira), pelas 21,30 horas no Ci­
ne- I'eatro António Pinheiro, em Ta­
vira.
São oradores os candidatos:

ENG, o ANTÓNIO DA FONSECA
LEAL DE OLIVEIRA

ALMIRANTE HENRIQUE ERNES­
TO SERRA DUS S. r.I;NREIRO

DR. JORGE AUGUSTO. CORREIA

DR. MANUEL E. TRIGO PEREIRA

e o Presidente da Comissão Conce­
lhia de Tavira da União Nacional,
DR. AUGUSTO GAMBÔA LEiTÃO,
que fará a apresentação.

A COMISSÃO

Uma velha aspiração

de
-

O L H A O

�_HEGÁMOS à época das tradiciona�'; feiras algarvias,
'-" que afinal são iguais a todas, as outras que se reati­
za"m pelo,País/ora, -f tücros de atracções, de neeocios e de
amena cavaqueira com ressaibos campestres.'

A\S

vai ser reai-¡z'ada:

, . Perdendo algo da sua rusticidade primitiva, procuram
de 'ano pqra ano, ser mais belas, mais atraentes, com ilumi­
nações feericas, em "recintos de bom pavimento, onde não há­
jam poeiras incomodattvas nem moscas impertinentes.

L

(Continua na 2.8 página)

o alargamento da Ponte
da Rua 18 de Junho

QUANTOS conhecem Olhão sabem
que um dos seus grandes proble­

mas reside na comunicação entre as

duas partes da vlla cubista, separa­
das pela via aérea. Esta atravessa-a
em toda a extensão, pelo que o en­

cerramento por motivo de tráfego
das duas passagens de nível situadas
na Avenida da República e na Rua
Almirante Reis, obriga como recurso

a utilização da passagem supêrior na
Rua 18 de junho. Ora esta Ponte do
Caminho de Ferro, como é conheci­
da, é bastante estreita, permitindo o

trânsito de um único veiculo. Vem de

(Oontinua na S.· página)

I_II!IIIIIII_II'_II_II_.

matória para castigM uma alu­
na de 9 anos. As reguada� te­
dam sido' aplicadas, também,
«paternalm�nte». ê, Ror 'i&so a

incriminada., foi' àbs'olvida ao

"abrigo -de: ,tim deq�etQ. .. de -1:919
'que um es-tddi�ta>:A�s�,e .'l�mpo
pôs em ,ex,¢fUç�9� :\�l v'�:Z>�hn�
ponderadallll�f{!�;?;p,�rqu��oJó· o

governo - y�<?yi_�p'rj'(,� ',:q�' �fl�pú-
: ').,\� \ \�)\ \¡\\ ... '-

.

\"
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DeSenYDI'Vime'nto'\�·é�iQnaf'

MAJOR

João Domingos dos
Santos Inácio

Por despacho.do Ministério dRS Fi­
nanças de acordo com a política de
desenvolvimento regional, obri�fl fi

contrair empréstimos junto da Cailla
Geral de Depósitos Crédito e Previ­
dência, com (> Fundo de Desemprej;!o
e com o Fundo de Turismo, à Câma·
ra de Tavira, de 50 contos para o abas­
teçimento de .á�ull 8 Sinta Lqzia.

r I av. 19:i9
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Inaugurações
••••••••••••••••

no Barreiro

presidiu, no Barrei­

ro, à inaug\,lração
de um grupo de

habitações
económicas,



Uma velha aspiração

de Olhão
(Oontlnuação da 1.· págblG)

NOVO PRIO.R

DA fREGUESIA DE SANTIAGO
algumas décadas, mais de 40 anos, a

batalha do municipio olhanense para
ser autorizado o alargamento tle re­

ferida ponte, obra da mais indiscutí­
vel necessídade para o progresso da
vila e facilidade de comunicações.
° assunto mereceu o melhor interes­
se do sr. dr. Manuel Esquivel, ilustre
Governador Civil do Distrito.de Faro,
que procurou que o mesmo tivesse a

solução Que de há muito se impunha'
E, assim, ao Que se sabe, foi final­
mente autorizado o alargamento da'
passagem superior situada ao quiló­
metro 549,682.
A obra está orçada em 300 contos,

ficando a ponte a dispôr de uma fai­
xa de rodagem com a largura de 7,5

. metros e com amplos passeios late­
rais para peões.

N0 passado dominqo, dia 28 'de Se-
tembro, assumiu as funções fie

Prior da frequesia de Santiago de Ta­
vira, o reverendo dr. David Sequeira,
conforme havíamos noticiado.
Pelas 18 horas, foi-lhe conferida a

governação da paróquia pelo sr , dr.
Henrique Ferreira da Silva, Cónego
da Sé de Faro, em representação do
sr. Bispo da Diocese.
Com a Igrejd repleta de fiéis, o no­

vo pároco acompanhado pelo" digno
representante do Prelaco e pelo rev."
jacinto Rosa, Prior cessante da fre­
guesia, procedeu à abertura simbólica
do templo, entrou no baptístério, no
confessionário e depois de orar junto
do altar do Santíssimo, dirigiu-se pa­
ra a Capela-Mór onde celebrou .Mis­
sa, tendo ao Evangelho pronunciado
uma brilhante homilia. .

.

'.

No final foi cumprimentado pela
assistência. .

..

.
Resta-nos renovar ,JIo,.,povo,RrJor

de Santiago os'nossoé 'votos de"'félici­
dades.

:Tr.anscric;ão
'fO nosso prézàdo:éolegà:'IJiário' do

"

Alenteío», de 13 do corrente, trans­
-ereveu parte do artigo publicado no

«Povo AIs¡arvio� sobre «Turismo De­
sordenado».
Os nossos agradecimentos. Âssine o seu lor'nal

..................................................� ..

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
01:

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

• �'ca-

II
.

_

VIA AÉREA • MARíTIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAíSES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAís E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* AlUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAís E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAiSES

'* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGA,lIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERVIÇO DE CARGA MARíTIMA E AÉREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL DA

:AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
,

'. AÉREAS E MARITIMAS cp
R. CONSELHEIRO BIVAR, 58-TELEF. 22908-TElEG.: "ARCHANJO"-FARO
F I,ll A l· P R A ÇiA D A R E P'ú B LI C A, 24-26 - TEl EF. 375 -lOU l É
CODIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L

COMUNICADO
Âp�relhos de prótese para-corre(ç.:ão
40 surdez e das perturbações da audição

Informa-se que estará:

Em FARO, .. no domir:lgo, 12 de Outubro,
na Pensão Reside�cial Condado, - Rua

Gonçalo Barreto, 14, das 15 às 17 horas.

Em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO,
na segunda-feira, 13 de Outubro, no Posto
Médico dos Bombeiros, das 15 às 17 horas.

Em PO RT I M ÃO. na terça-feira, 14 de
Outubro, no Hotel Globo, Rua da Guarda,
26, das 15 às 17 horas.

••••••••••

Um especialista de Lisboa, em Aparelhos de
Prótese Auditiva que efectuará sem qualquer
despesa ou compromisso, experiências com

Aparelhagem Auditiva mais moderna, verifi­
cando também o funcionamento dos aparelhos

já adaptados.

Cas·t ¡.g O s
rOonttnuaçdo da 1.· IHIgtllG)

que a aplicação de sevicias fí­
sicas». E um magistrado ínte­

gro e sabedor, na sentença pro­
ferida sobre um caso seme­

lhante de ofensas corporais na

pessoa de um aluno, conside­
rou que a «pedagogia nova

condena este método de pal­
matérias ..
Não obstante .as leses defen­

didas serem de
-.
concluir que

bater ndscriançás é deseducar,
.

.aparecerarn á margem uns pa­
ladinos de. castigos- corporais,
que pareciam ter-vindo da an­

tiga barbárie;' Iúsúflados de

ideias'retr6gra'das, 'portaaores
de princípios inadequados à

época preseate.x-preændendo
, justifica�< �';��9: fliaHcaflq � la-

. mentando'a lllrellç�da(i-¢ de. uma
profiss.���¿ ÇQ;Qil¡Q

.

S� esta, fosse
impos�a e não escólhida, a qual
só devia ser abraçada por quem
se sentisse, com qtialid.âdes pa­
ra o seu delicado exercício. Os

. apologistas das reguadas «pa­
ternais» mostraram-se pouco
amigos de crianças, desconhe­
cendo ou esquecendo, a des­

peito das suas crenças religio­
sas, as palavras ternas do Di­
vino Mestre: «Deixai vir a mim
as criancinhas». Isto traduz
magnanimidade, aquilo traduz
severidade, duas coisas que se

contra dizem.
Até mesmo 'na vida dos irra­

cionais se tem verificado que
os maus tratossão contra-pro­
ducentes. Para se domestícar
ou ensaiar um animal, devem
empregar-se. meios suasórios
com determi9ados estratage­
mas, evitando a pancada, por­
que esta gera JO medo. O cão,
po'r exemplo, fica radiante
'quando o qtimoseiam com gu­
loseimas e não lhé balem 80

exibir a sua agilidade en��i�da.
A' guloseim� repre��pht Q 9�ri­
nho .par� qll�,9 (ieriim,igp:,;c;lO
dono, mantenha ",a¡ sua .dedica­
çãó, pois' nã�£ ê ó>'m vinàgre
que' se apanh'àin Ií1óscas�;i'con­
forme nos ellsiQ.a a,yetha"sabe­
d.oria popular. �;, :"';., :,. j' ...• :/\
Sob o ponto.: ,de', vista"edu(;a­

!ivo, há factos ,heni difé'rentes
uns dos .0utrQ:s,' que' rião�têxh'a
mesma classificação nem pro­
uuzem os mesmos efeitos. As­
sim, os pais dignos deste nome,
que dão dQis tabefes nos filhos
num momento de irreflexão
ou impulsão, em regra esses

tabefes doem mais ao,> pais que
aos filhos. Mas espancar. uma
criança indefesa, espírito em­

brionário, indo procurar, pre­
meditadamente, uma régua ou

uma vara para o efeito,- quer
seja pai. quer seia professor,
constitui uni acto desumano e

criminoso á face da moral e da
justiça. ,

O autor destas linhas fre­
quentou à escola primária no

temp<? da palmatória, horrenda
«menina dos, dnco olhos», que
era o espectro de todos os alu­

nos, nta's "da qual este mesmo

autor 'éscapoú fêliz;mehte, por­
que no mar tormentoso das

palmatoadas teve. a' sorte de

aprender as: li§õe,� CQ'O;l . .facili­
dade, revestindo-se dé' certas

caut�las',i'-pes�r;d,! v,er,dyra dos
seus anos. Contudo" nnnca"o

antigo. ·a1uno$9.eix;ou de recor­

dar com tristeza esse pedaço
de madeirlj. ignóbil, negro e

sujo, como ultrajante da digni­
dade da pessoa humana. Por
esta e outras razões, já adoles­
cente e consciente, ficou ligado
ideológicamente ao regime que

.

houve -por bem" acabar com

tão vexatório mélodo de edu­
car e ensinar.
Devemos orgulhar-nos de ser

portugueses, filhos desta Na­
ção que tem sabido dar á Eu­
ropa civilizada: exemplos de
humanismo e cristandade, ba­
nindo dos' seus códigos há
muitos anos os castigos corpo­
rais. Record{'mos Borjona de

Freitas, que àboliu a pena de
morte. Recordemos Ferreira de

Almeida, que aboliu a .chibata
e tem a sua estátua em Faro,.
onde se ergue altivamente co­

mo homénag�m daquela cidade.
Para evitar a�rito$ e confiitos,

Juram'8nto .,�é !àn(lãffi'C;"
e dia da UnldadJ" pat;: ..

,o. I:�',S�;M.:I.
rOOll"fttuJgdo 'da. 1... pdgBtiJ)

não se deve escolher modo de
vida para o qual faltem a vo;'

cação e a formação. Filosófi-
camente, comentava um pro- consignar aqui lim ,?ot� de louvor ao
prietário meu amigo que tinha sr. major José Aragão Teixeira, Di-
um filho de muita parra,� pou- rector �a Instrução, .brioso militar,
ca uva a estudar: «Fazer ho- aueconielevada-competênciaháanos

d b é d
. Vem preparando muitas centenas de.

mem e um urro, os PIO- inqtruen@_s;.(t'ue tão brilhantêlliente se

res erros quê se podem come- tem sabido desempenhar das suas

ten>. missões em defesado nosso ultramar.
.

A experiência é grande rues- Cerca. das 12,15 h, - No' quartel,
D'

.

h f' junto à placa evocatívà dos mortos da
tra.

'.

IZ isto quem c e lOU a unidade.xtombados �a guerrá 1914-
secretária de um organismo -19l8, o sr, 'tenenté-céronel Baptista,
oficial durante cercá de 40 anos, na pres�!W1i do General Comandante
servindo com zelo e discipline, da 3 a ,Região Militar, entidades con-

sem. s.. e julgar infeliz por ser,
- vídadas e tropas leu ¡(m" brühantee

. p'ltrióticil alocução comemorativa do
funcionario público, embora Dia da Unidade.

algumas vezes lhe doessem os Em seiidda fvl servido um almoço,
«ossos do ofício». Nunca sub- .. no refeitQri,o, tendo·aQ.:tprindês usado'

serviente nem delinquente, di-
da palavra um instruendo da 3,8 Com-
panhia, em representação dos' novos

ligenciou proceder sempre corn
.
soldados, e os srs. malor Aragão 'Fei­

ceri'ec'çãó,¡'é js(il.iéihiIde":¡)·erarjr� '.�' ,: xeira;tenenfe-córoCnel-¡\\endes B.aptis-
.

superiores e.inferiores. Por tu-., ta e a errcerrar ,� �r. qeneral. �opro
de f'

• l·'" d ." bi'
• .: .: h de s'ousa, que sahentou.a héroícidâde

o o� .ouva o pu icamente dos nossos soldados exorfando a ju-
no «!?Iár:lO do Governo», qu;an-' v�ntude'de.portugai pêla su� s¡enero­
do atingiu os 70 da despedida, ; slda�e patet?teada¡ em holoc!l�sto da

o que vem à estampa sem qual- Pátria, terminando o seu brinde com
.

I
. b d

•

d d vívas a Portugal e ao Esércíto, '
.

que� VIS, um re. e va! a e.. Não podemos encerrar esta noticia
Nao e só VIVer: e preciso sem agradecer as amáveis refesêrrcias

saber viver. • .
feitas ao ñósso jornal pelo sr, major

P J Aragão Teixeira e' aO'-;sr. tenente-co-
•• ronel M�ndes, Bsptísta pela. gentileza

_____________
. de convite que nos endereçou. "

·Pequenos Àpontamentos
(Oontinuação da .... fHi9lfIG)

N'ECROLOG·IA
PAPELADA ,,'Rãul' João Vieira Pita";]

Faleceu em Lisboa o isr. Raul João
Vieira Pita, ele 74 anos 'de idade, �ofi­
cial da -Mariuha Mercante, cesado
com a sr.a O� Flávia Guimarães, VieI­
ra Pita, nossa. contertànea; p�i dos
srs. Francisco josé GIt(m'arlãe$,Yieira
Pita, sócio-gerente da 'firma «Vfeira
Pita, Lda.», cesado comâ sr:"' dr.a D .

Silveira AfollSO .Nune�¡ Vieira Pita e

Henrique JOSé Guimarães Vieira Pi­
ta, ajudante de 'comissário da Mari­
nha Mercan,te (ausenté em Africa) e

avô dos SI'S. Raul David Nunes Vieira
Pita, finalista da Escola Na\!ill e An­
tónio jos,� liunes' VierrA Pi,ta, .ªIuno
do In!'lmuto .Superior., Técnico-ie dO's
meninos E-rancisco josé N (¡n'�il Vieira"
PIta ,. e Lui's Fernando' 'Nun'e� Vieira
Pita. ". .' .. __ C"_;_� .... �-- .. --.......

.

�;. iloriadJl d.�! D�';fh�
Fa!eceu�em l-isl:loa�1l:. s,t.a D. Ploiin� �'

da das D,or,>ls,' de 71 jl;los "de 'idàde,
natural dé Tavira. Era casada com o '.

sr. j()ão José das Dores e mde da sr.a

D� Mari�. 4a C9nc�jção'LQ!i>(e�,�,�'dos
srs Antõmo CAnáldj;) 'd"�s :D,ores,J),r­
lando Isidro. (Ill's porê$; I..uis<Fúlio
das·Dores··e )!}âo jose ida) DorN}:,Ju-
nior. 'H:' ":,!;/:,'<\", .,.;,:.::,;¡,¡'.

À� famÚijts enlut��âs �fidereê1t�os "

sentIdos pêsames.'_'-;":.:;,lAr»:w ,', ;:.Lê,\· .,

Ao entrarmos há dias na seceetaria
de uma zona Escolar encontrámos o

nosso colega secretário imerso na

vaga de processos de inscrição de
matricula dos alunos de ensino parti­
cular. Eram requerimentos, certidões,
atestados, declarações, vistos, uma
rima de papéis para cada aluno. Per­
guntámos: em que beneficia a educa­
ção da criança com tamanha mole 'de
documentos? - Retorquiu-nos o nos­

so coleS/a: - E quem cOOiprasa o, Pli­
pei selado e os selos? Compreende­
mos e perce!2.emos mel,hO'r o sentido
daquela anedota d.os dois médicos,
pai e filh(),:' A, ll.m :indiViduo nasceu
nas cORtás af.l h:tãQ; unt furúnçulo e

procurou o médi'cO'� pai. Este viu,
observou com àteriC'ãi>, receitou catá-'
plasmas, i?anhos de água quente e o

.

furú\ij'culo não"reben1a\'a: Ab6rreCi.do,·
o doente procurou o médico mho, e

este admirad;,') da indecisão do pai,
pegou numa .lanceta e deu um corte.
Aberto o f!lrúnc!llo,: ;espremjd,o.;() PU!!, .

��nava Ó. caso. arr9ina'{l0.: Q'lfan4p"s,e,:.
encontraram, o fIlho estranhou 80

.

p.ai a demol'a na cura e cont'Ôu·lIie 0':

q.ue havia. feitO'. A ,ist() res¡iorrdeu (>
velho: Ah! Sim? Pois agora come

do corte. '.'

Trindâde e l..imá

�';�;>;�, 'E, �. ,,!,il'}Ll'
'-:>�' j, �.> . ,?, 'o'

CONVERSA DA SEMANÁ

FE I R A·S
Continuação da l.a página

As feiras de hoje são pOt assiin d_i?,e.r pa;¡¡�es ,'de fol­
glfedos Rara atracção dos que desejam "(¡amprar ou vender e
sImultâneamente divertir-se.

.

.

Assim, os munídpios cuidam com carinho dos recintos
das suas feiras tradicionais, procurando criar:'lh'i's ·ambie-nte
apropriado,. , . ';'.

..

A primeira que se realizou loi a de Olhão� ampliàda
para 7 dias de vida, com vistosa iluminação e arruamentos
_de piso suportável, embora muitas outras se realizem ainda
em preeár-ias localizações.'

""

�Segue-se hoje a de Tavira, que pouco tem melhorado de
aspecto, /ocaliia{iaYÑnda ,na ,ve/ha Atalaia, à. espera de· m'e-� .

thores dIas, em locál não,:iselllode poeira e./ama, com i[ami"",
nação prec.ária.· .

..:. "..'
.

Realizar umo fe�ra 'n.fi.o. _i Só cob.rar impostos aos fei- ..

rantes, �e.rercer uma ftscallza,ção apertada e quem sabe até
se opressora. O que é, sem dúvida necessário, é criar-Ine
ambiente, torná-la alegre e a/taetiva para que aqueles que
a visitam nesses dias leveni da localidade uma impressão
agraddvel. . .. "

.

.

.

.

E a nossa Feirtrde São Frêtncisc(), COT1t() há SO anos lá
'.

. ,

nos a.trpstará maIs uma vez. até ao Largo da Aialuia;ya,.,.aver QS prc,sos na cadeia, fazer recordar o Mi/agre'de Sant()
Antõriüi'e-a fábrica da moagem, que Dêus haja!

Nada se alterou a não ser talvez o imposto do terrado e

a maj!ni{ica retrete que foi edificada ao centro, que só tem
serventia nessas dias e que, segundo nos informam, serve
no resto do ano para viveiro de canários. . . ,

'.

E11Jbora os cães ladrem, a caravana de feirante irá pas­
sando por ali todos os ano(] enquanto as'« Obras�$ociais da'
Feder,ação das Cairas de Previd�ncia» perinitirem, pois, de
cOlltntrio, terão que ir armar barraca para oatro lado. .

"Entretanto ela continuará com o seu rutilo' habitual a L

ser uma amalgama onde se misturam os cheiros das comi-.�
das e das farturas com os da pólvora: do t¡ro:.a�""ç"CJ,,,h,à<,J ��:
do polvo assado.

. "1',,"", v,�, ,

E tudo se compriflJe naquele circulo de rac.¡o�n:tlis e irra-'
cionais que com diversos motivos vão pq�a a feirg.

'
.

Ego
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:'"Se ,tem :C)i2'.o Ciclo dos �iceus (1 Secção)
"ou,

)

o' CursoComercial

':,Infornl(l-se sobre os nossos Cursos:
,

. -',

,.1"""

�'-' .

"t�(URSnC '0£ CONTABILIPADE HOTfLElRA,
,:. {UR�O DI. RfCEPÇÃO

; �... _. -

.,qll.�::]:I1€,.",:ofé:r�cem:�urJi ,}�a>b�ibo 11l0� .>

',t)�'>':,,·,,'< ;'�:dfZrno e 'int'(lr£ssante 'e possibilidade
de -beas colotaçÕczsó

••••••

FREQUENTANDO A :ESCOL}¡ HOTELfl�A

"Q�l l\L<i1tRVE .,FICA AUTOMÀTlCAMENTE
.CANDIDAT�DO A UMA BOLSA

OE EsTuDO NA SUIÇA.

Rue do Letes, 32 FARO
,

" '

"

•.:_',;"'i

Municipal =,

de Portimão

e i.r. _-;;:

?;�tIODO Sub ..RegiO�Qrdo.lect(JrIV
. .

. 'f"
.

.

'
.•

-

o"

�: 't\F� !1,';" ... ,=:'
:.- "

En9�· Joio Deodato� Ne'to Caboz� Presidente da Câmara
o':: Municipal do Concelho de 'Portimão,",

-�. �

',-
-','.

- .

.,; _: . ., :. ; �' �

:�-: eJ':"'; I. '\

'f,_j�;j�; Faço saber, em conformidade. êom. o dt�HI)erado: por esta

t(?�â��ra';,�I� reunião de 18 �o c?trf'�W h1ê�" que dur�n.te o :praz<?
",�,e,' �r��,ta dias, eoritado da' p'Ubhcaç,�9,,'Po, presente Edital. estará
��Jftit� ao PQ�Hço', para efeitos de, reclamação, no Salão Nobre
dest�.,¡Ed:ifício dos Paços, di)' Concelho. b'o PLANO SUB-REGIO-

z:�A'�'J"QQ $'�TOR, IV (Plano orientador abrangendo sob o as­

pedo urbantstico- parte irnportante+do ,Çoncélho de Portimão)
mal1_�l!�.<>.,�}.abo�ar; pela Diyecção-GeraI dos Serviços de Urbani­
zação,� 9 qQal poderá ali ser examinado, nos dias úteis, durante

, as horas de expediente, .

'

,

"

9� interéssados que desejem fazê-lo, devem apresentar, por
,

escrito, 'no' citado prazo, .as reclamações' que julgarem couve­

nientes sobre' o referido plano.
Para' constat se passou o presente Edital e outros de igual

, teor; qQ'e vão ser afixados nos lugares públicos deste Concelho.
. E ��; Albé'rto Vicente da Cruz; Chefe da Secretaria que o

subscrevi, .

.

pâ("oiirdo Conc�lhó de Portimão,' 25 'de Setembro de 1969.

o Presidente da Câmara,

foão Deodato Neto Cabaz

.Ó» 1

.••• Cl"4SSl:_-" ,- �Vt) f:2V4I<T()§
..";�J; .. " .

0',, . , "'; ."

R�i'PAlJRAN'lÊ':" BOlTE ., BAR - PISCINA
"Tel�(3H:�322_�525"" VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

filrm,á'e:ia Ma.-ia t\bvi'm
T�VI'AA

FUNDADA EM t9�1

por, 'Maria ,:EJvi"a de Campos Abol""
",¡-

OiRECCÂO,T�CNICA
i<",_ Maria' Romana, A6c,im Leitão

¡. :.

, GER�NCIA COMERCIAL

Rui' Aboim" F. [Pereira,
:.:.'

. ." FARMACEUTICOS

<'CÓrtt1:Jnic:'a aos, seus Ex.mos Amigos" e Clientes que
,;" <' 'reá'brio' após g'rende rêmodelllçio.

r,.. .; '\;:. .

.

TELEF. :183
.,;� .

., '"

I""N'ot¡c¡'a's"""p�ss'o'ã'¡s""1
iilllllllllllllllllllill 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIii

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Odete de Olivei­
ra Matos,' menina Maria Manuela da
Cunha Rosário e os srs, Fernando
Manuel Vfeíra, Joaquim António Me­
nau, Sebastião Mendonça Viegas e

Alberto Pereira.
Em 5 - O. Justina Plácida, Peres,

D. Maria Antónia Neto e os srs. Rui
Maria Baptista Peres, Manuel Mário
de Oliveira, José Mendonça Viegas e

Joaquim Carlota Baptista.
Em 6 - D. Maria da Fé Henrique

Patarata, D. Maria José do Carmo
Santos, D. Natília Olivia das Dores
Simplicio, menina Maria Odilia Gon­
çalves Garcías e os srs. Manuel Ven­
tura, Sebastião José da Luz e João
Bruno da Rocha Prado.
Éin 7 ..:_ D. Maria da Luz Nasci­

mento Ab�eu; 'D; �M:aria Virgínia Pin­
to Cencei'çào. merana Maria de Fáti­
ma.Leramo AgOsJlnho e o sr, António

=. M�t�ss'�ñiOí�n¡'��2M�rit:jdã GlÓria
Prrea'Soaresde Otíveíraé os srs. An­
tonío Duarte SailtoS Lopes, Agneto
Matos Rodrigues e Manuel Adriano
de Brito Días,
Em 9,- M.enina Ana Teresa dos

Santos Raimundo e os srs. Joaquim
Augusto Rodngaes, Francisco José
Rodrigues Abreu ,e Florentino Dioni­
sio Rosa Pinto.
Em 10 - D. Emí,Ha José do Nasci­

mento Viegas, D. Maria da Natívída­
de Peres Correia, menina Maria Te­
resa Barradas Martins Peres e o me­

nino Rui Manuel Vaz Nunes Marceli-
no.

Partidas e Chega'das
.

,

Com sua esposa regressou da sua

vivenda dos .Arcos, da praia de Mon­
te Gordo, à sua casa de Faro, o nos­

so prezado amigo sr. dr. Armando
Cassiano, djstinto professor do Liceu,
aposentado,

.

- �o gozo de fértas tivemos:02pra­
zer de abraçar nesta Cidade, o nosso

prezado 'amigo e conterrâneo sr. dr.
António Faisca Nogueira Mimoso.
sub-director da Alfandega do Funchal,

- Com sua familia encontra-se nes­

ta cidade, onde veio passar uns dias
de férias,' 'depois de um passeio pela
província espanhola de Andaluzia, o

nosso prezado amigo sr. dr. António
VerO'I Vila, Lobos, abastado proprie­
tário e dtstinto MédicO'-radiologista,
em'Luanda.':

'

'," 'poente

,'I:oi à capital aíim de consultar a

Mediéina, o sr, Leonardo Je:,us dos
Santos, funcíénárro' de"Alfandega e

-nc s¡>� prêzaao ássíoante eIU �abl:lnas .

Fazemos votos,'ilelas suas rápidas
melhoras. " '" c 'P' ,'.
'- Encontrà-se' em Lisboa, numa

clínica, onde f.oi -submetído a uma

melindrosa' intervenção cirúrgtca que
segundo 'nos .<pformaram decorreu
com Ielicidade, o sr- dr, Simão José,
notário e advogad'd nesta comarca.

-, Desejamos àquele nosso prezado
. amigo rapídas melhoras e breve re­

gresso ao seu iaro

FALiCEU

Roberto Nobre
FALECE U em Lisboa o artista, jor­

nalista e escritor algarvio José
Roberto Dias Nobre, natural de S •

Brás de Alportel, que foi fígura de
relevo da moderna geração, tido co­

mo um dos bons artistas plásticos,
fO'i também um competente crítico de
cinema.

.

A sua morte foi muito sentida em

todo o Ai.garve onde contava com

grandes amtzades, Com a sua morte
o Algarve perde um dos seus mais
lldimos admiradores.
Contava 66 anos de idade, era filho

do dr. João da Silva Nobre, falecido ,

há poucos meses em Faro, era casa­

do com a sr.a D. MaT-ia do Céu Ta­
borda, Nobre e irmão das' sr.'s D.
Maria Julia Dias Nobre e D, Maria
E. Dias Nobrf �;AR maestro João
Nobre, , < ""

'

A'''fa,mflia, '¡;hlutilda ápresentamos
sentidos pesamesrc-.

, �
,-,"'_',... te',

Maria de Nazar-ett
de Arauio Ramalhosa

Agradeci,mento
Seus filhos" genro e neto

vêem por este meio agradecer
a todas as pessoas que lhe tt'S­
temunharam o seu pesar e se

dignaram acompanhar aquele
seu ente querido, à sua última
morada. '

Tavir;,t,. 28 de Setembro de
1969.

Maria Amélia AzeVedo da Silva
JO'sé do.Espfrito Santo Azevedo (ausente)

EugéniO' RO'driSlues da Silva
JOSé Eugénlo Aze�edo da SilVa

Caixa de Previdência e Abono
de família do Distrito de faro

AVISO
Previdência Rural
A Caixa de Previdência e Abono de Família do Distrito- de

Faro, informa que por despacho de Sua Exéelência o Ministro

das Corporações e Previdência Social publicado no Diário do

Governo n," 206 - II Série - de 3/9/69 são abrangidos a partir
de l' de Setembro de 1969, no REGIME GERAL das Caixas Sin­

dicais de Previdência, como beneficiários, os trabalhadores por

" :��9nJ��;�'E! ()�tfefn_'ao. serviço de explorações agrícolas que exer­

çam qualquer das profissões seguintes: lllédic�s veterinários,
engenheiros agrónomos e silvicultores, regentes agrícolas, em­

pregados de escritório, motoristas, tractoristas, trabalhadores

metalúrgicos e da construção civil e ainda os trabalhadores per­
manentes das cooperativas agrícolas, das empresas agrícolas sob

forma de sociedades comerciais e bem assim das explorações
agrícolas cujo rendimento colectável exceda 60000$00 anuais, e

como contribuintes as entidades patronais dos mesmos trabalha­

dores.

Nestes termos solicita-se às entidades patronais nas referidas

condições que se dirijam a esta Caixa a fim de regularizarem a

sua situação.
A DIRE¡C.ÇÃO

nn "obras
,realiza-das

• coberturas
• perfis especiais
• vigas pré­
-esforcadas

íí paviménto trief
• protecção de
segurança
• mosaicos
• tubos

•

PAVIMENTOS
EM BETAo PR£·ESFORÇADOS (HOMOLOGADOS PElO tAB. NAC. DE ENGENHARIA CIVIL)

, ,

� �rDlission�1 �a In�úslria Hol�l�irn
Deseja melhorar os seus conhectmentosz

Deseja progredir na vida?

Então Imforme-se

sob're os n�ssos Cursos da Aperfeiçoamento
SECÇÕES EM FARO E PORTIMAO

Cursos de Cozinha, Mesa, Bar, Andares e Recepeão

A Escola Hoteleira do Algarve pode auxilii-Io

Se pretende aprender linguas, informe·
-Se sobre os nossos Cursos Nocturnos.

INSCRIÇÕES A TÉ 15 DE OUTUBRO

ESCOLA HOTELEIRA DO ALGARVE
RUA DO LETI:S, 32

. ,_-Ii S EL ' 04'



JURAMENTO DE BANDEIRA
dos soldados recrutas

do Centro de Instrução
de Condução Auto n.O 5

-

aquartelado em Lagos
No passado dia 25 de Setembro,

realizou-se, pelas 11 horas, naquela
Unidade, o juramento de Bandeira
dos soldados recrutas do 1,° sub-turno
da iP Escola de Recrutas de 1969.
cerimónia que decorreu com o pro­
grama seguinte:
Formatura Geral do Centro, apre­

sentação da Bandeira. discurso pa­
triótico proferido pelo Comandante
sr capitão Augusto Torres Mendes.
palavras alusivas ao acto pelo sr, as­

pirante P. Barros, o qual tinha à sua
direita o sr. General Fernando Louro
de Sousa, Comandante da 5.- Região
Militar. fórmula do juramento de
Bandeira. distribuição de prémios aos

soldados recrutas que mais se distin-
. guiram na instrução e desfile das For­
ças em Parada.
No final teve lugar o almoço de

confraternização das praças com as

famílias que as visitaram.

••••••••••••••••••••••••

Abono de Família

para os Trabalhadores Rurais
-

MEDIDA de alto alcance últimamen­
te tomada pelo sr. Ministro das

Corporações mas que na hora pre­
sente merece ser reflectida.
Na presente semana. funcionários

do Ministério das Corporações visi­
taram as Casas do Povo espalhadas
pelo Pais, para orientar os interessa­
dos no preenchimento da papelada
destinada a essa benesse e também
auscultar pessoalmente as opiniões
dos mais directamente ligados ao pro­
blema.
No Concelho de Tavira. até ao

momento em que escrevemos esta
noticia; visitaram as Casas do Povo
da Luz e Conceição. onde o assunto
não mereceu a aprovacão dos pro­
prietários. que reclamaram calorosa­
mente, por não poderem suportar
mais encargos. em virtude da crise
que a lavoura atravessa e dada a fal­
ta de braços.
No momento de uma campanha

eleitoral não será porventura pouco
acertada tal medida?

Terreno com prQject-Q já
aprovado para 3 pisos, r/c co­

mércio, 1.0 e 2.° andar habita­
ção, na Rua Almirante Reis,
Prédio acabado de construir.
Também vendo na Rua Al­

vares Botelho. Trata ·0 próprio
Damião Cândido Andrade -

Tavira.

Com pedido de publicacâo, rece­
bemos o seguinte convite:

AOS DfMOCRATAS
TAVIREHSES

OS signatários têm conheci­
mento de que, no próxi­

mo dia 5, pelas 8,30 e em co­

memoração da data histórica
da Implantação da República,
se realiza justa homenagem à

campa de Zacarias Guerreiro,
primeiro Governador Civil do

Algarve, após o 5 de Outubro
de 1910.
Pelo merecimento e oportu­

nidade, os signatários, decla­
ram associar-se a tal manifes­
tação.
Porém, e porque entendem,

como democratas tavirenses,
que nesse mesmo dia, e segui­
damente, se deverá igualmente
render preito de homenagem
a dois também ilustres homens
que tanto fizeram pela' causa
republicana e pela nossa cida­
de, Dr. Silvestre Falcão e Dr.
António Padinha, e, ainda a

todos os Democratas Taviren­
ses, já falecidos, lembram, so­
licitam e convidam, os demo..
cratas do concelho de Tavira,
a incorporarem-se nestas ma­

nifestações cívicas. :

Tavira, 1 de Outubro de 1969.

Eduardo dos Reis .V. Mansinho
Eduardo Vilhena Guerreiro
Francisco Martins Pereira

....................
-

.

Notícias da T.A. P.
+.<H+<@>+H>+t<@>+H><@>+t<t+H+H>

O vôo TP 120 A do dia 4 de
Novembro, com partida

de Faro às 10,25 horas e che­
gada a Lisboa às 11,10 horas,
fõi cancelado.

Vende-se
ou Arr.enda-se
Propriedade de sequeiro e

regadio. Tem casa, pomar, água
abundante, com motor. Sítio
do Fôjo (Assêca), junto à es-

trada.
.

Trata na Praça Dr. Padinha,
7 - Tavira.

BOLSAS DE ESTUDO
A

ESCOLA H·OTELfIRA DO ALGARVE
OFERECE-LHE

UMA BOLSA DE ESTUDO QUE lHE PROPORCIO ..

NARÁ O DINHEIRO SUFICIENTE PARA PODER PER­

MANECER EM r=(\�O E FREQUENTAR OS CURSOS

DE:

æ BAR
æ MESA
æ COZINHA

Estas interessantes profissões são· as que a
Indústria Hoteleira mais necessita, pelo que
lhe dão boas perspectivas de cOlocação

fácil e bom salário.
••••••

Rua do Letes, 32 FA RO

. ;,
_- -h..... ,.
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C ampeonato Asnático
No bairro industrial de

Udondo, na cidade bis­
caínha de Lejona.efectuou-se
um campeonato de corridas
de burros, durante as festas
de São Nicolau Tolentino•.
O torneio disputou-se no

«burródrornr» local. tendo
concorrido toda a «elite. asi­
nina da região dé Lejana e

ainda os mais «espertos» as­

nos de outros pontos de Bis-
caia.:

.

O campeonato divldiu-se
em duas partes: a primeira
em linha e a sesunda no sis­
tema de contra-relógio. com

proibição de recurso ao «ío­
ping». - ANI

Of\ZrTllHl\

Um burródromp tocal ?
Coisa que ninguéin previra,
Seria sensacional
Naquele espaço vital
Pró novo hotel de Tavira.

E sem haver desacato
Ai I mas que excentricidade I
Viamos com aparato
Disputar-se um campeonato
Entre os burros da cidade.

Contra-relógio certeiro,
Sem «doping. ou laranjada,
Num as/nino roteiro
Pra ver quem chega primeiro
Nessa grande burricadal

Caso se arvore em matrona
Qualquer burra bisca/ilha,
Não será só em Lejana

..

.

Que os burros levam tapona
E lhes dão cabo da pinha ..•

Seria uma prova amarga I
Pra ganhar a dianteira,
Com as burras na ilharga
E tantos asnos à carga
Redundaria em asneira.

Multo embora genuina
E' forçoso haver sarilho,
Numa corrida asinina
Faltará a disciplina
Não se entende pai com filho •

Eu confesso, aqui para nós,
Com albarda e atafais
Vai ser um suplicio atroz
Essa corrida velos
Pra burros. filhos e pais.

PrO$ burros sãos e escorrei/os,
Como prémio dessa prova,
Eu propunha, que aos eleitos,
Pra ficarem satisfeitos
Dessem uma albarda nova.

Um caso extraordinârto
Que vai causar sensação I
Um cdoping» imaginárió

"

Que mete veterinário
E'o Dr. Bomba em acção.

¡é da Rue

1_11_11_11_11,_11'.1

FUTEBOL
Campeonato Nacional
da 2.a Divisão

N O passado domingo os gru­
pos algarvios alcançaram

vitórias. O Farense que rece­
beu no seu campo o Luso,
venceu por 2-0 e o Portimo­
nense que foi visitado pelo
Sesimbra, também. saiu vito­
rioso por 1-0, ocupando assim
os lugares cimeiros da classi­
ficação geral. O Portimonense
com 6 pontos e o Farense com

5�
.

.� .. _ .._ .. _ ........ '._.
,
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Prova Automobilística,
.

,

em'LOULE
No próximo .dia 5 de Outubro. pe­

las 15 horas. reãlizar-se-á. na Av. jo­
sé da Costa Mealha. em Loulé. uma

pro-va de Pericia automobilfstica. or­
ganizada pela Comissão Pró·Restau­
ração da Igreja de São Sebastião da
mesma vila (Igreja de S. Francisco)'
Esta prova que reunirá um bom lo­

te de conhecidos automobilistas in·
c1uirá como novidade uma prova ,por
equipas. .

As inscrições poderão ser feitas até
uma hora antes da realização da pro­
va ou pelo terei. 441 de Loulé.

ACHA'DO
Encontra-se no Posto da Po­

lícia de Segurança Pública d'es­
ta cidade, depositado um fío
de oiro, que será entregue a

quem provar pertencer-lhe,

.• t

Um número da revista a cCrónica»
que por acaso nos veio parar às mãos
despertou na nossa memória uma nota.
que lá tínhamos arquivada ..Visitava
um senhor inspectoruma aula de ins-, ..
trução primária quando. na presep'ça

.,' dascrianças, $e di�,SZi.u nestes ��r!U�s -s:.

à �e'lhora;l1Jojessora: ,.Qual é a V9S-.
sa cultura'ê.Lêern a» ...Crónica- e íre-

-'.c> '.. '�lj, 1
t. Roménià·�Port\lsl•. l. . quentam Cié :cafés.,;.:, Retorqufil a'in·Camp. �o Mundol 2-'. Luxemb.· .�ol�,oia' 2 terpelada; "Perilão; !wnhor inspector,.. ..;:.. .

. ,eu sou aluna u'j¡ijlersílária�.,'Caloú·se«Promissas" r· 5 Fra,nça -: Portugal 1-
o bom', h'omem de tàó red!is inteÍl� , '

4· Corun.-L.Palmas
. ç�es. Vorquê·pod¡fill:l!1:ç�¡tiQ,It¡¡. ,pas•. ,

., 5 Sabadel: Sarago. x sado. ,Isto nos vem. ,dize",.;q!l!t;"qH�nl ..

6 R.Soc.-Barcelona, 2 dirige e orienta· pr,ecisll de mlllt�dac-
7 Pontev - R;Maddd 2 ' to para. que a sUll'direêção'e otienta

------

.

ção não d�scambe em �rosséria'e'·\ie""
,

8 Bari - Lanerossi .; 'x 'xame, Ori�ntar e dirigIt' é escl�recer',
9 jilventus - Torino J corit limpid¢z. prudMcia e firmezlt. é
10 Láiio - Sampdoria. 1. acoqselhílr

.

com gentileza. nãQ ocul-
11 Nápoles - Roma. : 2 temo,s o.'tel'mo; com ter"nuraj' paternal-.
12 Palermo - Milan. 2 mente. É� deitar óleo numa máquina·
15 Verona - Bolonha 1 empêhàlfa\I'é. fazê·la caminhar sem

, .. , ,atrito"é cflrrilàr uma .ioda. que teima
V. ·P. .

<enF hão é!l��,na.r,. ,�nt:ta�: Oll;m:!i,;sala. �{�. ,

..ond'e estão.,�.p.or hlerarqU:la� .. ·e �.Ó" por.• - I I - I 1 - 1 1·- I I- 1 1 .. 1 isso. os stW,erJc,¡tes, e na presenç'a de

NOVO·S (ORPOS GERENTfS
,>'

����sO:r�;:a.����!f��Pt��d:_���. ���.
.

, ta� vezes sem razao. é:nao saber cum':..
" � pri:r;a sua,-alta_ missão ê� tentar sUi>�ir

DO SPORT fARO E BENfiCA ,'S���i:����gea!of:,:td/�u�6m:n����;::-"".

.
. ..

mos. A uiís¿�onset;Va�s.lhe�! óSi;õo· {;
,

,
..

'. _

.

mes el1) eff�;¡IÍ!I:o�a.�,.grâfidão; ¡;ti.psYo�- ,

tros . remetemo-los parI'!. !).,.".�!lql,le�I-:" '

mento.,·o qlle" édar-lhes"1[ líepÜlturai
.44�:,ínerécem;

... '.

"".� -

� (oo.:�tltHí' M •.• :_,.�..); .

':-'-' '.
0'-

.• - �
••

pela
i'li""U��� CIDAD�,;y�

flgflnda
Telefo!l!!s. úteIs:
Hospital e Maternidade. 54

. Bombeiros"; . . . • • 111
Residência do Motorista .. 414
Policia. . . • " 155 ,

Guarda N. Rep.ublicana . 11 ,

Câmara. .. . 7
Táxis: 81-122-148'152-171.570
Repartição. 4$ Finanças . 259
Quartel do, C. I, S. M.I.. . 44
Camionagem de carga . • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. ár;!ua é luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comis, Municipal de Turismo 141

.....

Vida �flligiosa
·Horário das missas domInI-
cais:

,

Às 8 horas - N." Sr.lI da Ajuda.
Às 9,50 .horas - Santa Luzia.
Às 11 horas � Santa Maria do

Castelo.
Às 19 horas - São Francisco.

CI N E - T E AT RO

ANTÓNI9 P-INH,EIRO
Espectáculos da semana t

Sábado - De Braço'Dado
(Comédia Musical) com Massiel
e Sandokan contra o Leop�r­
do de Sarawak (Aventuras)
com Ray Danton. para Il:! anos.

.

Domingo - Grande Prémio
(Drama) com James Garner. pa­
ra 12 anos:

- .. ..

Terça-feira - rO Hpmem
Mareado (Aventuras) com Rory
Calhoun e Jerry Enfermeiro
sem Diploma (Comédia) com

jerry Lewis, para i2 anos.

Quinta-feira - O Videte de
Ouros (Policial) com George
Hamilton, para 17 a!I0s.

.....

farmáda de �ervi�(}­
Está de serviço urgente du­
rante a presente, semana a

Farmácia Franco.

Transcrições
O «Diário da Manhã ... de 21 e 25 de

Setembro transcreveu us artigos «Tá­
vira Quer um Liceu» e «Senso Tu­
rístico» pubricados no .Povo Algar..:
vio»,
Os nossosagradecímentos.

Nomes �<Povo AlgarviQ»
Morada: T A V I R A

Espanha

1I611a

ASSEMBLBIA GERAL
Presidente - Arq e. Hermínio Beato'

de Oliveira; Vice·Presidente - Eduar�
do Horácio Martins ,Seromenho; i,o
Secretário - Prof. josé' dos Santos
Lopes; e'2.o Secretário Manuel Gre­
gório jesus Prudêncio.

DIRECÇÃO
Presidente - À�'tónio Joaquim Gil;

Vice-Presidente :.:.::" António jasé Pon­
tes; Tesoureiro - Jos&.do Carmo Lo- ....
pes Martins; 1.° Secret¡írip - Ernes-
to Alri1êi'da"dii Sih'á;'2 o Secretário -

Domiciano·-do.·Carmo·Nun�es M�nd¡jn-.
ça; 1.° Vosral- Ma!1úé,¡: Jorge Soares.
e 2.° Vo�al � joão Aritónio Lares.

SUP.LENTES

josé Féria: E,ª\Zãe; Emiliano Luís La­
ginha; josé Joaquim 1 ourenço Men:.
dança; josé Manuel Conde ühumbi�
nho: Alfredo l<odrigues d·a Silvaj Car­
los Martins e Rogério da Cruz Cor­
reia.

""�
'. CONSELHO FISCAL

.

PresicÍente - Dr josé António Bar­
ros Màdeira; Secretário -. Arthur .ser­
tão e Silva; e Relator � Mário Lopes.
SUPLENTES

.

Hogério da Cruz Corrêia¡ e Miguel
Bonfim Riçar4Q... .. ,

.' : ......,�. '.
�,

Pequenos
Apontamentos
'HABITAÇÃO

,-

No Barreiro, onde foi inaugurar um
bairro de 168 habitações de renda
econõmíca, declarou o Senhor Presi­
d- nte da República que a «Fundeção
Salazar. de sua iniciativa. já reunira
em .dinheiro- e terrenos oferecidos
cerca de 5úO mil contes. É:'im'portan­
te a verba mas está longe de satlsfe­
zer o que é necessário. Entretanto. já
als;!uns .milhares éht casas se podem
construir;e albergar quem delas ver­
dadeiillnÍEil1te precise. Importa depois
que as vão habitaros que delas mais
necessitem: os que vésretam por quar­
tos e Iuras numa promiscuidade que
aflige e arruina o tisico e o moral dos
que deles se servem. Habitações mo­

destas, mas higiénicas e coníortáveís,
Não vamos cair no erro de construir
blocos de imponente aparência para
serem vistos de fora. Reparé-se no

-

que aconteceu quando se deu' o alar­
me do turismo - er-suera.m-se hotéis
de luxo como Sf'! os Viessem procurar
os milionários de "lodo .0 mundo, fi­
cando esquecidos os de modestos re­
cursos, E os rest¡l�dos. estão-se a

colher.. • ,7 t�:'

'c O R T E S I A::.
-' r·-

"; ,'l;: .'v�A um centro' iIé'diversões 'muito
frequentado PQr�.q.llçionais e estran­
geiros foi urna seiihqra já idosa com

dois dos seus netos Rara que os me­

ninas se dívertlssem. Brincaram as
crianças. comeram $ltiloseimas e aca­

baram os três por ir jantar a um res­

taurante inscrito no. mesmo centro.
Aconteceu que um dós meninos, que
havia comprado Uma flauta a deixou
lá esquecida e só deu pela sua falta à
sa ida. Voltou o menino a procurá-la
e. natur!:ll�ellte '{pelo seu tamanho.
não' o atenderam, pelo que teve de lá
ir fi senhora. Foi então que um dos
criados d'e:mesa se' permitiu gràçolas
de vela{cl.�abGr obsceno cujo sentido
a senhor� envergonhada e escandali­
zada fingiu não perceber; 'Não sabe­
mos se estes serviçais estão' autori­
zados a brincar :com tão requintada e

apimentada graça com os-seus tlien­
tes. pois muito pouco frpquevtamos
esses lugares: Mas quer-nos parecer
na nossa pachorrice que um pouco de
lingua mais refreada. acusando embo­
ra insossa, graça não ficava mal

..
Nem

todos estarão dispostos li ouvir os

gracejos que qualquer engraçado se

disponha a dirigir-lhes e pode acon­

tecer atéque algum corresponda.com
mais expressiva. eloq uência o q ue cer­
tamente lhe valerá então a interven­
ção da polícia. Para os que intervêm
em assuntos de turismo e até de ãrn­
bito mais caseiro, aqui deixamos esta
nota pará' $lue intersenham obtendo
um pouco rtl�ais de co�tesla.

O'RIENTAR

� ...... �
..

.�
.'

Por um lamentável erro saiu troca­
do o t!túlo dado à local publicada· flO
último número em referência a esta

simpática révista âlgíu'viR. Muito em­

bora todos os leitores tivessem dado
pela lapso. apraz-nos fazer a devida
rectificação pois em ve� de «Algarve
Ilustrado», como salu .gr8fado. sem
que- isso �nvolva de forma als;!uma·-

. qualquer ofensa. quer(amos referir­
·nos a .Sol do Algarve».
'As Vezes ·um erro oii uma distrac�­

ção podem causar a morte do artista,
o que não se verifica neste caso, com
.Sol do Algarve», cujo fulr;!or atraen-
te jamais poderá ser ofuscado pela. _

sombra de qualquer malfazeja ·gralha
tipográfica. .

Que nos perdoe Gentil Marques a

iny�luntária troca.

fIte ulhDltJ tol llU'ô pela tillara


